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PROJETOS GEOMÉTRICO E DE PAVIMENTAÇÃO
1. INTRODUÇÃO
Este projeto decorre da adjudicação direta No. 02.08110.01.3 da  SMOV da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, com ordem de inicio dia  08.10.2001.

O presente trabalho contempla o projeto do TERMINAL de TRANSBORDO de PASSAGEIROS  da SAPOLÂNDIA, localizado na estrada Canta Galo, no LAMI, no município de Porto Alegre.

Para a realização do projeto executivo contratado, foram seguidas as orientações técnicas da da EPTC – Empresa  Pública de Transporte e Circulação, do Laboratório  de Solos da SMOV e da fiscalização do EPO-SMOV.

2. LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO  

2.1. METODOLOGIA

O  lançamento do eixo projetado foi definido através de projeto urbanístico apresentado pela EPTC.

2.2 . PIQUETEAMENTO


A locação foi materializada através da cravação de piquetes de madeira de lei nos PIs (pontos de interseções).

2.3 . AMARRAÇÕES


 Os PIs foram amarrados de modo a permitir a reconstituição do eixo implantado quando da execução física do projeto. A amarração dos pontos foi feita em ângulo e distância a postes, árvores e prédios existentes nas proximidades. Em planta estão contidas também as coordenadas dos Pis.

2.4. NIVELAMENTO LONGITUDINAL


O eixo implantado foi nivelado geometricamente com estação total, marca Topcon.

2.5. REFERÊNCIA DE NÍVEL


Foi implantado  fora da faixa de construção, junto a uma ala de rede de pluvial existente conforme consta em planta baixa.

Em virtude de não haver nas proximidades um RN oficial foi arbitrado um valor como referência de nível.

O sistema de coordenadas também foi arbitrado porque não há pinos de coordenadas nas proximidades.

2.6. SEÇÕES TRANSVERSAIS


Foram levantadas com a estação total em todas as estacas inteiras.

2.7. APARELHAGEM UTILIZADA 


Para o levantamento plano altimétrico e lançamento do eixo de projeto  empregou-se estação total  de marca Topcon, modelo GTS-212, com a precisão de 6", com alcance de visada de aproximadamente 1 Km, e capacidade de memória de 2400 pontos. Auxiliando a comunicação entre os operadores de prisma e o topógrafo foi utilizado sistema de rádios portáteis modelo FR-50 de marca MOTOROLA, com alcance até 3,0 Km.

3. PROJETO GEOMÉTRICO
    
A largura da faixa de rolamento de cada via encontra-se em folha anexa ao presente. O gabarito da faixa de rolamento será com pista de inclinação transversal 2,50 %, bidirecional, com crista central, em pavimentação de concreto asfáltico e meios-fios em concreto.

4. PROJETO DE TERRAPLENAGEM
    
A terraplanagem resumir-se-á quase que exclusivamente na regularização do subleito existente, eventuais cortes e complementações.

4.1. ESTABILIDADE DOS TALUDES

Os tipos de solos ocorrentes e a prática viária consagrada permitem recomendar como inclinações adequadas para os taludes as seguintes relações:

  
CORTE     :    1 vertical : 1 horizontal

            ATERRO  :    1 vertical : 1,5 horizontal

   4.2. CÁLCULO DOS VOLUMES
    
O cálculo dos volumes de terraplenagem foi elaborado através da planimetria em AutoCad  das seções de projeto e uso de planilha eletrônica, cujos dados constam das planilhas anexas ao presente memorial.

5. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO

5.1. ESTUDOS GEOTÉCNICOS


Os Estudos Geotécnicos foram realizados de acordo com a sistemática abaixo descrita:

       ESTUDO DO SUBLEITO


Foram executados furos em número necessário e suficiente para que o resultado dos estudos fornecesse dados satisfatoriamente confiáveis a respeito dos subleitos. Os furos de sondagem foram executados a pá, picareta, alavanca e trado, com distâncias variadas, até uma profundidade mínima de 1,30 à 1,50 metros sob terreno atual, verificação dos horizontes das camadas com identificação visual dos materiais, espessuras e coleta de amostras para a realização dos seguintes ensaios:


GRANULOMETRIA


ÍNDICES FÍSICOS


PROCTOR


CBR


Os furos foram executados alternadamente no eixo, lado direito e esquerdo da pista  de acordo com os croqui em anexo.


Imediatamente após as sondagens, os furos foram tapados, visando restituir as condições normais, sem ocorrência de danos aos usuários.


Os resultados dos ensaios realizados, bem como a devida classificação segundo o método H.B.R. (Highway Research Board) e determinação do índice suporte de projeto para o dimensionamento encontram-se na planilha anexa ao presente memorial no item Memórias de Cálculo.

5.2. DIMENSIONAMENTO DO PAVIMENTO

5.2.1. MÉTODO


O método usado foi o Método de Dimensionamento de Pavimentos Flexíveis, do Eng. Murillo Lopes de Souza, adotado pelo DNER.

5.2.2. CÁLCULO DA ESTRUTURA DO PAVIMENTO


Os dados de projeto como: Número Equivalente de Operações do Eixo Padrão (N) e Índice de Suporte de Projeto, bem como memória de cálculo da estrutura dos pavimentos encontram-se relacionados na Planilha de Cálculo do Índice de Suporte de Projeto.
5.2.3. ESCOLHA DO TIPO DE REVESTIMENTO

Conforme consta nas planilhas anexas de dimensionamento de pavimento, foram estudadas duas alternativas de pavimento: 

A) CBUQ -  Revestimento de CBUQ =  6 cm  ;

· BASE de Brita Graduada = 26 cm.

B) BLOCO DE CONCRETO – Revestimento com 10 cm espessura sobre 5 cm de areia

· base de Brita Graduada  =  23 cm.

Foi adotado o critério econômico para a definição do tipo de pavimento a ser usado na pavimentação do TERMINAL.

Em virtude do local fora da pista de rolamento da Estrada Canta Galo tenha apresentado a ocorrência de nível de lençol freático, a  85 cm do solo, está  sendo proposto nesta área a execução de sub-base de areia, para dar maior segurança na pavimentação.

Foi adotado o critério econômico para a definição do tipo de pavimento a ser usado na pavimentação do TERMINAL.

O pavimento mais econômico é o revestimento em CBUQ, conforme CÁLCULOS de CUSTOS abaixo:

A) CUSTO DO M2 do PAVIMENTO em CBUQ

1) Concreto asfáltico concretado na pista:  0,06 m3  x  R$ 164,19  =  R$   9,85

2) Base de Brita Graduada: ........................ 0,26 m3  x  R$  55,57   =  R$ 14,45

3) Imprimação asfáltica  1 l/m2 ................ 1 m2  x   R$  1,24        =  R$   1,24

4) Pintura de ligação ................................... 1 m2  x   R$ 1,08         =  R$   1,08

                                                                                     --------------------------------------

               T O T A L :  ..................................................................................  R$    26,62/m2

B) CUSTO DO M2 do PAVIMENTO em BLOCO DE CONCRETO

1) Pavimento com Bloco de Concreto: ......... 1 m2  x  R$  30,35  =  R$  30,35

2) Base de Brita Graduada: ........................ 0,23 m3  x  R$  55,57   =  R$ 12,78

T O T A L : ...............................................................................  R$  43,13/m2

6. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS


As especificações técnicas para a execução correta dos serviços e do fornecimento dos materiais seguirão o CADERNO DE ENCARGOS do MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE, Volume 2 de Obras Viárias e Volume 9 de Ensaios para Obras Viárias.
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